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Prefeitura rdunicipai - Aviso
Parn. o conhecimento do publico e constdéranrío a

necessidano de medidas rigorosas e de emergencia pa­
ra prevenir a endemia tiphica que se aCeentua ;:10 mo­

mento esta Preltitura resólveu por em vigor a Lei n.

249, de 8, de No"\�embfo de 1929 que obrig� �aos propríe­
taríos a instalacão de IÓss::� modelo que ror apresenta­
do por esta mesma Pl'efeitura.

Blurrienau, 28 de Julho de 1934
.

J,'

Publicamos; O O I A D O C O LO N O 1 des e todos os soürímentos Esta' nas monas da le�
co_m a maxima satisfação a! -��, da sua gente, elle sentiu por

b�llhaute oração pronun-]
.'

.,
. ..... l todos em sua propría carne penal o dr. Frick de Timbó

:i��dju�:�oaosr'm��a����t�o:�lO discurso deMarcos Konderl��qu��;:inc\��:;\�V���mu�! .Por. denuncia do.sr. dr,

Dr. Hermann Blumenau, na! ..
, procurou tanto quanto possi- t Subetituio do Juiz Federal

parada cívica realisada no erros e de '�alhas, quasi não tos, dois a tres raezes 'de t Depois, era luta contra as vel remedíal-os. Nessa' luta em Epolis. está sendo proees­

dia 25 d� Julho, em homena- i podemos imaginar>,�'s. dolo�o-: mar e eéo, S8111 exergar um 'I' m?lestias desconhecidas do ti�anjca resid.iu ? �ua trage- sado. ror exercieio íllegal da

gp.m_ao 'DIA DA COLONI-! sas etapas dessa Yerdadeu'a; palmo de terra; homens, mu- clima derrerente e do novo dia, a tragedía intima de to medicina o sr. dr. (?) lIleu­

S�.oAO"- .',
.

: v�a-crucis, que mar.Cou o i,ni- i Iteres e crlanças a�arl'ota.n-I�eioi,,�e,m qllalqu�r assísten- do� 08 dias e .de todas �s i 1�and FrLiU_k, de rtG_cionalida-
. Povo de Biumenau, Acce- 1 CIO das primeiras colonias l do o nmoo dos poroes, !lU" era otlicial. Por fim, era o noites, tragedia que 80'/' a� alfslnaca, residente em

d�ndo a um� v�lha solicit�-! DOS Estados ,lÍOS'!1I; espe��al-Ima promiscuidade inrect�, e! ab?-ndono espi.rituaI, sem me�t� podiam avaliar os seus Tzmbo, Alem de�sa rjenuncia
eao das sociedades allemãs I mente em RIO Grande e San f dolorosa, exhalaudo o .cheIro guias moraes e intellectuaes, auxllíares e 10':I"are8 tenentes, . o mesmo dr. Price: e aeeusa­

dO,-Río Grand€>
.

do Sul, orí-] ta, Cuthariua. Bifsta COIlTl'On- 'repugn�nte.;.de vomitos e quo i sem igrejas nem escolas, l1?-as que o �olml? rud8.e I do. d� hostilizar os médicos
entadas pelo Dr. Fr. Reter- [tar, de accordo com os de- (tras dejecções humanas, co- creatu eas desamparadas, con simples mal presentia ou adi- I brasileiros naquelie ex-âis-

mnud, resolveu o Interventor i coímeutos .hístericos, falhosl
meado carnes velhas e COU" í tando apenas comsigo e com vinhava. trictn. '.

d._.0..v.·isinhO ,Estado co.n..
síde

..

rar ] é Í.mp6
... rf.·�.it.6S.� as condi.ções ser.'vada.s e' roen.d.o bOlâO. na.,s! 3.

Providencia Divina. E por oi A.o render, portanto, este I, O caso � dos nuiis iuteres­

ferIado o dia 25 de Julho, em í da unmlgraçao de hontern duras como calhaus, bebendo, ma de tudo agravada por t�- preito de publíco recmhe- i,�al?tes e 'lSSO porque o dr.

homenagem á primeira COlO" com a§ de hoje, para ficar� iagua salobra, origem de me- I dos esses males. a nostalgia clmeuto ao prlmeiro colono.: Fnck alem de ser protegido
nísação que, . depois da. aço-Imos >verdadeiramenLe estu- [estias epidemicas, taes co- I da Patria distante, a saudade constituiria urna falta imper·1 do pl�arma_ceutito Brener, de

T.iaB.'.,a 8. mad. eire.ns-. e, fix.cu-<;e. I p.. ef.3.ct.os de admiração e de mo o e. S.'CO.f.
buto e o cholera

1 dO.S parentes deixados para doavel não prestarmos o nos-] CO.lonq,o líberal - governista
no Sul do Brasil, Embora se respeito diante da resístenota rnorbus. Chegados ao porto alé do Grande Mar, Iembran- �o �ulto de justiça e de ad�: :�m auzda. a ]Jroteç(to osten­

trate de uma
..

data historica' espartana e da fortaleza mo- da corte, era o trasbordo pa- ,ças que dilaceravam os co- mir J.ção a esse grande vulto, i swa do Dl1'ecto1' de Higiene
aHemã, porque assignah:. a 'ral do:.> intrepidos pioncil'os ra SUQ1ucas e hiates sem. sc- 1 rações principalmente das que roi tambem colono e, i em Florianopolis segundo se

tUüdação da colúnia de São, da nOSíla matta-virgem que, i comodacões l1propriadas, edi- i mUihel'e�, que, para miti�ar mais do que isto, colono- i concly,e do p�'Otesso penal
.'

tj.eO�Oldo.,_ a ceHu.J�-mat.er (!a 'a �['av.ez de
_

ta
..

manh�,s sacrifi, 'cuo em menor.
c

..

sC8..la
...

da

...
s I

a sua lmmensa desola.ç�ao, mC:,trc e ci'P-ador desta

CO-I quas�. c01�cluso.
lmffilgraçao temontca do RlO! clOs:'Iançaram os í'undamen- barqas de longo curso, 16'- ora cantavam, ora choravam loma sem par 110 Sul do Bra Ate ah� nada de assom-

Grande, revela a denomina- I tos das colonias prosperas e vando duas ou trcs sema.mis I' e sempre rezavam... i si!
- Dr. Hermann Blume- 1 brar

..
1Ifas, o caso tonta as-

vão generica_ � O DIA DA I ilores'centes de hoje. do Rio aos portos do SuL De-
.

Eis abi, meus senhore�, em nau. I peétos de maior gravidade

COLONISAÇAO - o jnLuito J HpNTEM E HOJE o0i�, eram ?Fl c�lebI'es bal'- Ilgetl"!,s lraços a Íl'agedta do -

c _! qum�do �e vem a, sabe1' que
lou':avel ele entrelaç�lr no

I C � 'v
. racoes de lmmlgrantes, te- prlmeno colono dentro do EXHORTAÇAO AC:,�' BLUME 10 dr Fnck tem dzploma re-

me�mo .

preito de gratidão e ri :rta,uent�, deL ..ar a patrl� Ilheiros ireprovisados, de lTW, quad ['O .tris.te e ver�ade�ro NAUENSE:-;, I gi�tl:ado na Dil'ecl,oTia d.e
de �u�tlyâ, todas as félças co ! '1=1' :� naSClm�nto, �ban�o f deié'a. tosca, sem janAllas, d��� .

pmnelras o?lo:nsaçoes :\Jeus senhores. Se e ver- 1 H1,g'tene �m Flonanopohs
lomsadoras do Extremo-SuL I I

a vez p��a sem�f.e o �r com paredes-peneiras, cheias �fllCIaes, nos dOIS Es�a�{�s de q,ue os morto� .

gO',Ternam: se!n ter �euo antes � respe­

O REFLEXO DA INICIATIVA' �

os &C,US mul�)�e�, a 1m

r � de frestas, por onde zuniam' ao 8ul. Salvou essas prfmlt\� os VI "OS, o t'spmto do 01"1 cttVO reg1.stro na Capttal Fe-

RIOGRi\NDENSE pr�cUl,ar em Lrra eh � �"TIt á vontade o ....ento Sul ou ovas colonias do fracasso ceJ BIJi11enau Bt' úclla tambem deral, segundo se verificou;

À 'ni
. f' .' 1

ex ra?�os um novo a � a,
111muano por assoalho o chão to a ncc;ão dI:' alguns homens nps�a hora entre nós. E elle, I de officio anterior e que dei-

xito
J no�l����, �Gro�u� de ,�- fonstIt�e �efpre. uma c?r-l de terra' bàtida, viveiro de providenciaes: em 5. Cath:;- tal qual ta oítei1ta annos! Xf), em mâos lenções a D'ire·

p,p��d�nsec aOlv r�sI eIros ItlO dlOg_henCla ,o .ol,ro14la nFa ,'11' a pul<ras e de bichos de pj; ali-I rina, I) !::J resiciente Cher,_' de ptlss'idoti, fula npste flia ao eloria de Higiene na Capital
01 1., oroçou na u- o ornem CIVI lS(:tC O. açan la '"'t -

d�" t
.

de a'j'vl''''a-(I l\ll'guel de Souza 1\1eI seu P'}V(Jl e lhe dl'Z pela boc áo F.stado
ral'nel1te todos '

. -

d h'
.

d
' 'meu açao e�IClen e e IDa - ., , t "

- L;J, •

E'3t�do� vi�' 110: rmcoJs os erOIc� e �rrlscu"a s;ra.�em r quada ao homem l Ufopeo, i lo e Alvim, e no Rio Grapde ca de Uill dos Sens mais hu- I Pelos modos, 1)ue estourar

or -t
?lll �,-, ,0J?- e

�asIP;e
a e� renunCIar � .s.I,u�-ipreparada no Iumacento bra- do Sul o Pr'esidente Oesern- mildes admil'aclorer.:: :qualquer novo p1'ocesso ...

�id�c: se�Sm���l�r�tona� t�m â�o t ceI·a, �mbOrt�, dlI'Il.Cll,: zeiro dos caldeirões de �an- bargador José Feliciano Fer- Blumenauenses! Honrai a mas este lá com a gente pa-

�xtr lOIdin�,��e110a,b eCU(jll a 11
.

t e� ro a

I mtae- pa lla'D para II cho Depois era a perman 'n- naades PInheiro e o grande minha mf nwria, a memoria llflciana.

g"res 'o '6 del'I� lt
ra e P-I'O-\ �n a.� na il a c�)jn °t esc(;-, cia 'ociosa � enervante nes- P benemerito creador de S. do pl'inwiro eoluno na manu- \ _

da 'd'esrle o'" cournura, reda,lsa-l
n em o, e!llj pflIZ, eX1,rangeI-: ses albergues prImitivos á Leopoldo, o medic() allemào tenção irlcolTupta e incorru-! cüllaborando assim para quI':'

'.1 � e:,:os o se- 1'0, uma VI' a mals lVfB e •

D J h D' 1 H'll b 'd t'· >l d b 4! d'
, ,

culo passado no Braôil-Meri-[ majs folgada: para si e seus: e_spera da localisação defini- 1'." o anl!- ;�me "
[ e r�!1 , p Ive � o �� que eu lU�, e1! se mante_nha por todos os

dionaL Coube a WotIO'ang Iílhos ItW8, tal qual_ se deu CGm os _M_cts s�I'la faltar a ,verdade, c0l!! ,o suor c.� vossos Píll:'l .e tempos lzvre, w.tegra e (;ohe-

Amman, o iHuF'tre publi�jsta I
.

; immigrantes de S, Pedr'o qUf�-l nao asslgnalar que drHerentes avos. Prote�el toda a ?,CtIvI-1 su esta grandp Patrla!

que tell\ posto a sua pennal' -

I'
aguardava'Ul cin�o longos me·,�"'-�.��---=�-' d�de honest,l. dentro ,da VOS-! Tenho dito.

"lO "'ervl'ço d . c ' t t ! II d
- 1 Ad

t

h zes a de�jg\1ação das terras: I sa communa, protegeI sobre- I
< ,,- aIS au;:-;as eu 0'1 fi �all ara0 (la OlP O

,.-;:, 1

C l' ..

R bl' t d 1., T�'" '" 'IA
-

dOIA.
brasileiras, a idéa de dirigir'

U '<; \" I I da nova colonia, Depois, era � O!lgacao epu ICana .- u. 0. fl H.,'u�La, íuno��n',nto, commemoraçao O

um apI.ello a todos os aile.! Konder! : a entrada na mntta-vil'gem 1 �
-

dt sia �,coJfm% no p�csado, DO COLONO

mães e 8eus dpscBndentes" RIO 95 Con R,{J. 'por picádas quasi intransita· �
FPOllS 2- R d S,US, enl8CU o .�t presen e E' s�

.

.

nos Estados io Paraná e San;
i dac"i,O' (-;idade _' gjnler, 'veis: o <.;ontacto com o meio I cão CÚiad� _D Colig�ç:� gur an_ça do ru:�ro. AC01h�:,

I
A,�raça V�ctor Ko�der e

ta C tha
-

-I
. )descoflhecl'do da natu�'uzn , .

- de br.1ços abe.ws, sem dlS- as luas adjacentes es�avaffi

"'" a 'rIna para, Duma par-, media esta Redação sau
' � n ; Republicana tntermedio r

-

d d d 1 t if
,-

feita solidariedade COIl] o: do no Dia do Colono úruta e s('lvagem, ambiente �
,

'ln,Cç�O e cre 05 e � ra' rep ,e as por u�I?-a mu lua?
s�ntimento riograndense, com I

os descendentes dos he- hostil e temeroso, povoado 1 fz:;:�iCO�edaâ��cen����l�� ça", LO?�S os que qUel�a� I calc�lada em seIS e sete mIL

In 1 '" \ d' t'

I I
(de bugro.s e de aill'm"es /e I cooperar léalmente comvos

I pessoas.emOlurem con 19namen e a' roicos bandeirantes teu-' ,." U'� ',- 1 pioneiros Blumenau co no dpsenvolvimento ma- A tndo o momento chega.
data_ ml1xima �a (!Ol?ntsação.1 tos, italos e demais po- ,rozes, <lOS quae5 cumprIa ar-I! .qloriosa data hoje teJ'ial e �ultural desta reO"ião! I

vam �ovas caravanas e so-

B-I'/menau nao f'-'1 s d . .p t f:' ! rancar palmo a pa1mo a sel-l i -. .

b I' , '

.__, UI' o a, vos /01' es que �zerarn " , . '. com_memora - (as,) A- ,Oriental sernlll'e a vo!';sa con- Cledades algumfis ate mes-

ef';se appello e ap"'zar da es-'I Bl
., i,va 1)rllmtl'la para nella abrir!.

_.,
�-

, .:- l

_u

.L _'
'"

• I ' um_enau JJúTa a CW1- "

L,�., ,.' : dUCCI, RUPJJ, Bulcao, C'ld, dUDta pelos pl'WCljnOS que _ peradas, empunhando todas
cassez de �elllpo, consegu:u, lzzaçao e pa.ra o prc- I a prImeIra clfireI�a,. plan,ta.r I, ACl'lcio, VVendhaus'!n. 'eu preguei: da hodestidade I os seus estandartes e emble-
pelos seus elementos malS

I gressu (a,) Adolpho Kon- I
a choupana de pa,nuto e lnl-I· d

.

r d t b r m

J'epresentativos organisaJ' es-! der ciar a primeira roça. Em al-!
-,� .

. _ !
e a JUs Iça,

_

o ra a ,n!? b, as.
.

ta gr d' _ d
"I '

gU!1S casos era tambem a
foram as condlçoes dos êS- <la ordpm, nao permlttmdo I

Passando poucos mmutos

.
ao, lOSa, para, � ClVlca

I
_._

-

, ',. ,tabeleeimentos coioniaes pos
I
que o materialismo mCtderno, das tres horas iniciou-se o

c�m o flm .de
c
cultuar. neste I Mas,., Hoje é o transa- esc�l,ha lIlIel�z e madeqr:a,ja te!'iores, realisados pela ini-

I desflore o vosso caracter e I prestito em direção ao mo­

�la symbohco a I?-emorla des', tlantico moderno, dotado de da sed8 da Joven cnIoma e dativa orivada no povoamen afrouxe a vossa energia mo-. nllmento do Dr, Fritz !>'lüller.

��OLt��� bandell'allte tO,' todos os requisitos de hygie- das ter��s ,a cUiüval', de to to dos' dominios da Dona' ral! Conservai as vossas ira-I Abria o grandioso cortejo
-' .

� que, enc,?n ran- ne, de conforto e de segu- I
pograp m 1llgra a,. c0'E-0' por Francisea e das margens do' dieões e costumes, o apego I uma banda de musica, atraz;

do em :erras, �

do
�
Brt;toIl uma \ rança; a comid.a farta e abun. ! ex:-mpl?, a co�omsaçB:0 das Itajahy. E' qae nestas colo- 'ás primorosas qualidades e d� qual vinha a bandeira na­

seg,und_.•?atl'l...... ,aqUl f�nd�u j dante; a dormIda em beti -I ve�tentes do, 1'10 Marolffi, em cisações particulares subs' ás excelsas virtudes dos vos-I ClOnaI transportada por um

urna I��' � pat�la pala {JS

I ches enxutos, � travessia I n01liso �st�dOl fU a fa1t<;t d� tituio-se o mercantilismo dos sos antepassado�, certos de grupo de senhoritas da nos­

seus 1 o� e ne os,
,em duas a tres spma-l se.ec9ao ,o, � emen O lmmI, agentes de imigração, nem que será essa a contribuição 1 sa melhor süciedade, que tra

A TRAGEDIA DO PRIMELtO! nas, man�e:t�o ? contacto i gra�tlsta, (,rlglllando as pertu- sempre escrupuloso, pelo i- mais valiosa para o bem dos! ziam faixas multic�llore�,. re-
COLONO 1 com a clvIllzaçao atravez: baçoes e desordens de S. dealismo cDnstrnctor dos pio vossos descendentes e para! presentando a naclOna.haade

Meus senhores. Não cabe j dos portos de escala e do 1
Pedro e especlal�ente de U€'iros �onsdentes da sua a formação da futura rhça I das diversas correntes de

�ertamente no la_?onismo. na-! radio. ':portado ao Bra�il, é t�· !.J�O?,?ld�_ De?OIS, .era � missão, tal qual verHicamos brasileira! Cultivai a SOlida-I! colonos qu� aqui vieram pa­

tural desta oraçao focahsarla estadIa de observaçao, 01 ed u.::.ao 3.s.plrlme�sas 60 nestas paragens com a I:lll- riedad{�, na,:; horas de dor eira contrIbUIr com o seu as­

a. importancia altamente sig.! tratamento, o exame e a vac-Il �emnes e escffPt,as, fdIta� pe: I daçãú da colonia que tomou nos ins�antes de aiegrie, nOR j forço no desbravamento e na

nWcativa e jm,ta da home- i cinação da IIha das Flores; 110S a_gente�o remes a Imml
10 nome do Sf'U o-lorioso Iun- dias d(� sol e n�s noites de

I
cultura de nossas mattas.

nagem prestada ao trabalha- d8pois, é o transporte em! graçao
na lSu,ropa e mal o.?

I
dador: BLU:\1ENAU. tem pestace, cultivai a solida- Seguiam-se numerosos anto­

dor humilde e abnegado, ao I vapores costeiros mais ou II:UDC.ii cun_lprldas no Bra6�1. A LUTA DO DR. BLUMENAU riedade, na certeza de que,moveis que con'Íuziam ve­

heróe obscur,) que construiu i menos modernos, a viagem '\ �r!,t gr�tla, � t�l'ra sem_ d�, Comtudo, se os primeiros unido& sereis fortes e 1"es- Ilhos immigr�ntes, aucterida·

a grandeza e a prosperidade I de estrada 'de ferro até as vlsao. e SeI?! llrnltes preflxa- � desbravadores de Blumenau peitíldos, e unidos vencereis des e os membros da comís­

de vastas regiões do Sul lio! cercanias do novo estabele. d?s, lmpedlll�o o

etstabbel�-I' tivéram no seu fundador e serenamente todos os obsta- são organisadora dos feste­

Brasil, � especialmentt· do: cimento. E' a cúloaia já aber-t �l��nto regu ar e Q ra a o director um pai bondoso e culos! Pregai bem alto a jos, As escolas vinham em

Rio Grande, Santa
-

Catl1adna I ta com abrigo e SUbsistf>n_jllllCHlI
dO CO!OUo duran.te an- vigilante e um guia incom- vossa Fé e o vosso Amor: a seguida: O Grupo escolar

e Paraná. Nem tampouco nos! üias nos entrepostos, o lote nos e_ occa�lOnando rIxas. e 11 para.vel, não se revelare.m fé em Deus que gui,-,u 03 Luiz DeHinü com a sua nu­

permitte o momento traçar olmedido e demarc�do, a es- questoes moda por. m�lto tambem de pouca monta as vossos primeirós passos e merosa rapaziada, o Collegio

l.).... t.�.s.q.uej..
o 1.liS.t.. o..ri.(�.? �o.·s. f.aetos... 1

...tr.ad'afe.'ita!,rnuitas, Yez

..

es a.lte�Po
entre os p:.oprlOs lD'l'ldif

..

nc

.. uld?-des,. antepostas ao s.erá no presente e ilO �utu.- Sagrada FI:l.IDi!iago.ID.·a crian­

.� .. pel'soua�e�s: llltLmamente, l:houpana Ja J(}cah�ada: E o rnIgrany3s, tal �uul se deu I empienhendlmento do joven 1'0 o vosso melhor .refuglO; a çada dos primeIrOS cursos

lIgados ao IniCIO dessa nOva) exemplo. e a experlen�la dos em S. Leopoldo, a falta ou o doutor de philosaphia_ Não fé nos vossos destInos, pela ornamentadas com as cores

éra �olonHiL Queremos ape· colonvs mais velhos, já ac- at;::lZO de pagamento do suO, losBem �a sua clarividencia perseverança no trabalho e da Igreja, os meninos e me­

na.Ei apr6\veitar
.

este ense,lo; climntiidos ou mesmo. brasi, sidio cOlltractado de meia da escolha do local e na 3e- pelo heroismo no sacrifício! ninas da Escola ,nova, da es­

para, num rapido e 'pa1lido i1eiros, servindo de,mestres pata?a po� pesso� p.ara a lecção do material
. humano, Pregai bem alto o vosso a- cola Hollenweger; das Esco­

Bscorço retrospectivo, r�lem-Igratuitos para a iniclação.dQ Sub81sten�la do :primeIro a�- a sua; fibra de lutador e a mor ao torrão natal' aben- :Ias �unicipaes, da escola de

?r.a.
..1'.8. r.BC.. oostruif. '.

e.m
..

E'

..

8

..

Pif�- :lleOPh.ito na fai.na ct.ur.a dala.' I'. n�. d.a Ido lagar � eXPlo."raçao I
fé .iuabal.a.v.e1 .no. futuro �o çoad�, am(�r bairrista, na n-' ltoupava

..
,. se.,oca. ' escola S, Jo­

tO- a grande tragedta do
Pfr-j

voura, E o mercado de con- mIseravel dos vales, em futuro da SUfi Cl'eação, nao cepçao maIS elevad:::., e pe- se da GarCIa, escola da Ve-

ll1eiro enloao, ao emigl'ar e sumo e defoI'l1ecimentuma.is I S. �eop,oldo, .

ou entregando I fosse al!:tda o amparo precio nhor seguro do vosso amor lha e fechando este Grupo
ao -10calisar-s8 em tel'1'as bl:a.lou �enos p�oximo. E; na sé I os lm.rnlg:�antes �os horrores i 80 do s_eü amigo particular �� E�tado e demonstração escol:;l.f �inha o C�llegio San
l:lHelras.

.
.'

Ide \.ta colofna, a casa de. es- da mlsefm e da füffiP, nG Imperaaor D •. Ped['o II, e c:er lDll1udlvel do vosso amor ao; to AntonIO 00nduzllldo a sua

Tragedia, sim. meus se-I cola,-l3ervindo ao mesmG tem-I !lovoado. de S. Pedro de AI-, tamente a sua obra teria sof- Brasil! Pregai bem alto. a,linda bandeira.

n,hürBs,. sem .

��agero algum.IPo Q; capella. -�nIIm. tQdas I mlDtà�&,; Depo!s da prímei_ra I frido, se não u� fracasso, ao ,voss� Fé e ,o vosso .Amn �o I· A parte seguinte for.:ndda

'lr�gedla .quasl SObrehumana! as 'vantagens mteresseIras, colheita, realisada em clr-!menos um �onsJdera'lE.1 re-, BI'asIl, a eSte gra�dlOso pmz � por grupos aHegoricos era

e ludescrIl?tive�,. desan.ando a t
mas humanas que of�éreceIU cumstancias

_

ti;io desanimado-
I
tardamento em sua evoiuçã?, que os vossos palS defende-; das mais interessantes. Era

pe;:na gemal.de um Sopho-las emprezas colo!1lsadoras 1'as, pondo a dura prova a Mas, se mcrros dura� e agl-, ram na guerra do Paraguayi composta por rapazes e mo­

bl�s ou �e �u:i Shakespeare, em muitos. pomos 008. Esta· resistencia phísi,;a. e inoral tada� _se. evid�nciaram �s I
e que vós deren�erei� tam-j cinhas da Garcia rantaE:iados

f.llsem tluvlda alguma -a e� Idos de Santa Gatharma e di) cotono,. era a {',arga dos condlçoes de vlda dcs prl-' bem, quand(l premso ror, com em colonos, com longos bigo­
xi�teGcia dos primjtiyos im:-tPa�aná. .

.... , produ_ctos, a pé !las costas do meiros povoad?res de: Blume o vo�so sang�e e com a, vos: des e carregando ferramen­

lU!grjlutas aos prlmeH'os ano'. E, . , HONTEM?. Rontem, proprlO lavrador, com des- nau, nem por ISSO rOl menor sa vlda! AmaI com todas as tas e objectos primitiYos co­

nos ae estadia no S!!ldo Bra era o navio á. vela,' moroso tino á povoação mais proxi· a carga que pbSOU sobre 08 libras do vosso coração·. e 'lheitas de milho e leO'u�es
sn
..Nós_ que assistimos áe'o- e ir_tseguro, verdadeiro esqrri-I ma, afim de realisar a troc� ·hombros ,do Fundado!". E' com todas as sublimtdades1productos domesticos oe ou�

}í;Zl!saç:.io. modern�,. embora 16 nuctuante, navegando ao J por: outros . ��neros de prl-jque,. accumulando em, sua da
. v?ssa alm,a esta terra' tras ,curiosidades represen-

nem sempre escolmada de sabor das ondas .e dos veu- 1 meg'a_ necessmade. : pessoa todas as contl'arleda, bemdIta do pnmeiro colono, tadas em allegorias.

Andreza Campos da Luz
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fiscalização Bancaria

.. _ .......

Banco. do. Brasil
Comercio do Ouro

(:d7ç.8).

i�m*;
,'desejava muito ver o seu irmão mais velho, sir Alexan- ele pode díspôr de todos os meus haveres. Virá tem po, es-

., .'. '. .

I! dre Mao Gregor, o q.u.aI, uaquella occasíão, achava-se em ',' tou s.'eguro disso, em que elle poderá satielazer a todos os

_'. :Sa int'C ia i rdas i Ihas I Tne�:��isn3oI��w;�râ�'irmãO, sír Alexandre tomara ccn-l seus J��O:'ir Alexandre desejasse também partir para

('.,n.,...•.eornrorice de' . aventuras) lta.�as.suas propr
.. 'üdades.·e rec,olhera as rendas 1:0Dl tOda'j,sUas terras, Rando.IPhC e .os seus comP.anheü·os o espera-�

I a ftdelídade; mas RandoUo ansiava por vel-o e com elle faro para acompanhaI-o. Por esse e por outros motivos, oVersão da edição italiana, especial mente para i consertar planos a respeito dos exilados, já que não resta- i regresso á Barra roi retardado de quatro mezes.Cá haviam
"Cidade de' Blumenau"

.

I ve. duvida de que Saint' Clair procurar!a vingar-se de Ros- í decorrido trez; desde que haviam deixado ii ilh.'l.
.

__ . kelín,
.

Prompto sír Alexandre, partiram todos para voltar á

(Conti1!uação) ) Após ter conversado com. os companheiros, mandou B.arra. Contando os quatro servos que os aeompanhavam,[um comtssarío de confiança ti Barra com uma carta para o grupo compunha- se de nove índívíduos.
...... .... ..'

. '.' .

r I I
.

. ! SR.lnt'Clail', afim de adverut-o que a sua ausencía se pro- Na segunda tarde, quando atravessavam uma planicíe',,; " Prendei-o, gritou o conde; não posso mais ouvü O� [Iongarta provavelmente por dois mezes.: Afim de não exar inculta, nm homem a oavallo, vestido com a líbré dos Ros� :,. ,;Eri1!€lta,ntQ.�Í dereís ouvil-o o muito logo prestareis: eebal-o, desculpou quanto ponde a conducta do Conde de! kelin, passou, á toda a pressa, por elles. Randclto ache-contf;lli!�Il'luito serias. I Roskelín e implorou que tivesse paclencia até sua volta, I gou-se a elIe e lhe disse:
. ��, Qfeados Procuraram prender Randolro e o seus; Participou.lhe,. tambem; o seu projecto de consultar slr - Víajaes com pressa, amigo. SOÍs creado do Conde

. oQmp;l;l,@��J'.q$, mas estes, tirando as espadas uue traziam '
Alexandre Mae Grtlgo}' 'e tomar as medidas que Iossern jU11 de RoskeHn?sob a$� �.\'l�:tçs. abl'tram eamínbo até á porta, onde os cu:va..: I gadas o'Portuns�.·.. .) . ,- Não, mas Si!'vc: SU� mãe, a víuva condessa. EUalos (Js, e�IJ

.

aro e. em pouco tempo, perderam de VIsta J .Resolvido lSRO, partiram, dil'iglndo-se para o E-uI da l tamüem vem Duma Iítetra fechada.
as tores d;q tel1().; :'}'ed9brandü a c,corrida. alcançaram, em, Esecssta, vestidos de acórdo COíU as suas posições. .Che-l. .

-- Voz tendes !lma �atI'ôa r-lca e que foi uma das

bre.ve,... o .e.§ ._.'.. -:,'..
o

........•.'.d..
·

.. f_J;fü.J.•...th.J' .atrt:ives�a.ram-n.'�. e C.h�gal'a�n a;gados a 'I'rveldade
•. tíV�. ra.rn a ventura de enco!lh'ar SIr A-I Iíndas mulhere,s da �SCO?SH1. _Perth onde j!al'��Ilm para repouzar, acreditando-se lívreilexandre Mao Gregor, .' - Podereis então ainda esperar um novo patrão. A'das perseguií:;§$'Ei',· �oskeJjn. ,

-, ,� Bom politico e-valoroso guerreiro, sír Alexandre de-) belleza, unida á riqueza, raramente falta pretendente. .

.. .

Os negoci : ,,,,.,;�\t�n..qam de tratar para �oss. ;Ha_mU- i S8Pprov:ou,. i?ara ? molll.ento, tOd,as as medidas hostis; coo; - EUa ° te�j. ri.e facío_: Ií1as a sua iusisíencia é vã:ton e Mac Gregor� ..Vp;tI:pedjram-Gs de voltar logo-a tlha.] mo prejndícíaes a.r.aus::t dos exilados. : Todas 2S suas alImçoes estaQ concentradas em seu netto,

te.nà.o de se.gUiI'•. PCi�.:,.:.:'.·.. O.: d.e Rosa e. fiam. Ilton ao cou-i. .

_- -Jacques, dís
..

S

..

e

..
en.e, e

..
stá se

..

ndo cada dia m.o.iS odia'j 0. pequeno M�ntriose de Roskelin, o filho do Conde John.dado: de .Inveraese, e
"" �8 terras de Mac Gregor pou- i?O pelo P?VO, n:as, :cooo o poder q1;1e 0 C�l'C� �odos os es- la esta ha dOIS mezes com -.;110. nas suas terr�s de Eusda·co dn!Íftntes do lugar.. l'aY8.Ill. . ;forças ser1am vaQs� A CaU$fi de Samt' 010.11' e Jm_;ta. Eu se- i Te e, :.gora, () rf'conduz ao Gastel10 de Roskellll,

.. '

:r\lguns dias bastar
.... ,�]ifluidar esse ultimo nego- ;Tia o primeiro a arriScar a vida para reintegnl1-o nos seus i

c!o; tra.nsportaram-SB, PO!,s.,\�i��y-�.J:n,ess, onde recolheram direitos. mas convem .agir com� prl}dcuda.. Re��rdando o I (Contimia)i:hversas sommas :ios cn8ttJ,1;S?:.�\tlé, :Rosa. Randol1o, porem, golpe que devemos vlbr6:r, sera malS seguro. Entretanto, I

,:,�,:,,�t ;
. ,:;,' ,

.

�,J- ....,.....;_�...._ �.... ' ... __........a-���.....���� -=.......__..,._

nto ed
..

.

Ir'O'. ......•.. �:' ... '

.,;

". '

,>' (<> e
4)

Olal
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maior Desenha rta
PARA ii MULHER

Do Dr.Svlvlno Araujo

f I u X O ..S e d a t i n a
o Regulador Vieira
mulher não soffrcrá

dores
&UfiA eDUCAS, UTtRUMtS EM 2 H!íB4S

Regr:larisa-us.
Corta as grandes nemorrna­
gias. Combate as Floresêran­
caso Evita o kheumatismo e

o:;; tumorres na idaàe critica.
E poderoso calmante e Reeu­
lado!'. Nos Partos, evita dores
Hemorrbagías e quasí nullí­

, Iíea os aceldentes de morte
que são de 1 por cento. '1Ife�
nmas de 13 á 15 anDOR todas
devem usar a FLUXO-SEDATI­
NA, que 'se vende em todo
o E�asil. Receitada por 10.000
I1ledic,.)s. FLUXO-SEDATINA

,
.encoutra-sa em toda a parte.

tt _-:.' -'\ .c-

2, de cada 3 creanças, vão mal
alimentadas á escola

". ,Essas ternas creaturas que crescem, cujos -i.�org::lnismos em pleno' desnvolvimento clamam.por '�
uma' bôa alimentação. vão á escola desprovidas

"

de reservas o rganicas, escassas de forças e sem

proteção contra as enfermidades que as ameaçam.
.

� '.

Trez chícaras de Toddy por dia, frio ou

quente. manterão as energias vitaes dos seus fi- ',:;

lhos, Dê Toddy aos seus filhos desde hoje e
1:.oberve como augmentam de peso! semana por se­

mana, ganhando em carnes) em côr, em forças e

em energias.

Toddy contem emproporção correcta :

PROTEINAS-··-------que são indispensaveis
paro o desenvolvifl!ento
dos músculos e tecidos;

CARBOHYDRATOS-.que geram energias:
fERRO-·------------que augmenta os globu­

los vermelhos do sangue;

PHOSPHORO-·-----que fortalece o cerebroi.
CALClO·· -- __ a ••----que contribue para a

.

formação dos ossos e

dentes;
VITAMlNAS--- •• -_ •• que estimulam O oppetite

.e vigorisam o organismo.
A côr e a apparencio de Toddy podem

imitar-se, mas a scientifica dosagem dos seus

componentes faz: de Toddy o alimento mais
completo e, integral do natureza,
Por isso Toddy é o unico.

. e cigarrílhos DANNE ....

os mais preferidos no Um celicep'0r t!h� dá. ssude e alegria

'A venda em todo parte
Represernrtalflrtes.

C (R L O S fi O E P C K E S. A.

Deposito no Theseuo
Fundado

500:000$000
1 9 O 4

( i\lARITIMOS
FERHOVIARIOS
RODOVIARIOS

Automoveis
A C J o E n r E 5 (DOpJ�tg\�SHO

Responsabilidade Civn

AGENTE GERAL: J O ã O fi O n ç a I v e s
Rua Fellppe Schmidt n. 9 FLORIANOPOLIS

BhlmenaU: AlliJrto "Sleiu"

em

Segau'os con'lta

FOGO
TRANSPORTES

leg itimo!
Recusae as imilações! I

_____...c�-��_J
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Cidad� De Blumenau
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Carl .Wahle
Offerecê�'ás seguintes novidades:

. '.':.'

Plínio SJ.Igiij�, A Vóz do Oeste
José Lins>tlà Rego, Menino de Engenho

•. llànguê
José Américo de Alm�ida, A Bagaeelra
J. Ralp1i;;CbÍlhece-tt� pela Pstcanalise
Amiurto.Fôfites, 03 Corutnnas .

Al:}O'ar·�âstos, 'I'erra de Icamiaba
Jo;itti(ÍJJ.1.f;ua1jeira, Ftoríano Peíxoto
Joaql1jl:m Rib�[ro, F;Jlk:-L')ra B.' rslteu-o
Fl''aiIêiS'Qo Galvão, Terra .de Níuguern .

A. :t\'lloelmo Go rsalez, Que será de teu Hlhi)?
lVHtl.lI'icio de Medeiros, Concepção
Baptista Pereira, Revista Brasileira
Luiz Am!iral, Interação Soetal e Politica
01ympio Guilherme, A Revolução Capitalista

'
.. ', ,.

Norte-Americana
'

AUgtBto Bunge, O' Contlneute Vermelho
,

R. Ta.gore, C aítra
'. PI'eoorayenski, Tres Estados: O Feu Ial, O
(iapitalista, o Proletario
Jjeriín, A Luta contra a Guerra
"Lenine, O lmperiallsm o, Etapa superior do

Capítalísm o

Rodrigues de Meréje, O Probtem a da R:1Cl.
Carvalho Santos, Codtgo Civil Brasiletro Inter-

.

preta-lo. Vol. V
.; Eugenio Sué. O Judeo Errante 3 volumes
A_ Dumas, 03 tres Mosqueteiros 3 volumes

, Ludwig, Napoleon. encadernado

f Ludwig, Bismarck, encadernado

I Ludwig, Lincoln, encadernado .

0, ,a ri ;mrif •. ; • "--ii '"" 1tq;A %J (>,9.,\

ETZEL

6$000
6$uoo
6$000
6$000
8$000
7$000
6$000
5$OGO
6$000
5�;()oo .

6$000
8$000
5$000
6$000

12$000
8$000
3$500

30$000
18�bOO
15$000
25$000
.25!opo
25$o�0

VELAS DE STEARINA VELINHAS PARf.NATAL
SABAO "VIRGEM ESPECIALIDADE�'· i

ARTIGOS D,E iA ... QUALIDADE

Representantes em Blumen;::.u:

Cereaes, {uel de abelha, cera v1rgem, fumos,
ovos, queIJOS, manteiga, carne salgada de por-

CO, xarque etc,
,

.

Compra aos melhores preços do::dia
e recebe em consignação:

CARLOS GONZALES
Praça Tiradentes, 68 --'- 1', Rio de Janeiro

V. S. hoje mesmo ou mande já
productos.

alburg
�LUMENAU - RIO DO SUL

e exportodore5 de madeiro5

e CereoiZs

5ecção' fluvial

rnOinHOI:tIH6LEZ

-

�iWt+Wt1it'9Wimweseftri\r.....

II Pharmacia
! S�N:crr.AS·
I DO PHARMACEUTICO

I GOTTLrEB ELLINGER
com 40 annos de prati­

ca na Allemanha e
no Brasil

Aos bons·paes d :4!:!f:�����i$<��*�*���**,***:!!:� ,���-
''l{ '., Í'Iof�. �

; � FARMAGJA � i A ;.;:_Irl(t s= sezoes
� � 1 i � ,. lllI:,-lnvel em pOU-

E' natural que a vossa felici- ; '&l • cos dias.
dade dependa de vos�os filhos 1 � CRUZEIRO DO SUL �:
e deles depende quast da Bau- i::í � I
-íe; �esta depende, quasi ex- i � Telefone N. 15 �
cluslvamente, de lhe dardes de i« .

_ ...
"$\

3 em 3mezes, um frasco da!:t Rua b de Novembro, :>2 *
afamada: ; � Atende rapidamente �

I LOMBRIOU,EIRA MINANOORA!� Serve com esmero I
.

Não há egual. Uma creança! '<1\., � �� �
,.

I de 11 mezes atacada de desin-I
��"':V9'l1'���9�.'J'9!iPg>99:r�.9.)t.

2I teria, perdeu 543 vermes de 31 ,".

I qualidades testemunhado por j C'"
•

seis pts�oas idoneas em Itspe- '1' OrrelO
! riú, ,Municl!)io de S. Francisco

I do Sul filh� do Sr. Carlos J·I
Neuremberg, professor. Cada I Ai ilQfrasco é uma dose. Toma-se de,'

.l4i!
. uma vez em café com leite.

�êjJOiS do �fei.to não precisa I , _

EThi CSJ DE MOR fE .

dieta nem purgante, ! .

n] feclla..' Caixões de d I iltOH sempre I
Vende-se em 4 numeres (1, 2 i A ma a aerea , na I

eu,' �

i

I·' 4) f ,. Jdi'. .
em stock de todos os tama-l<J e ) con"o.m� a eua e, em: Agencia dQ ,COrreIO

3$000 todos os negocies, nas Iarrna- Pae-a o Sul' nhos a preços modicos.

5$000 das desta cidade e drogarí- ás sextas-feiras Serviço de primeira ordem
. as e na Farmacía Mlnancora. rezistradas - ás 10 horas A tratar com A. Lubow. Rua

4$000
! d NOTdA: Se qUiZGdl: Pho�par VOS-I' sin�ples - ás 11 horas São Paulo, ao lado de Ríear-5$00 o a sau e e VO�S0 _

nu erro c?m para: P. Alegre, Pelotas,
doença desconhecida e reme:díOs! Rio Grande Uruzuaí Areentí- do Labes, ou na Marcenaria
I bit

- dr' o , o St h 1 I
-

a ram uai-vos no cor.ieço :; quat- na, Chile, Perú e Bolívia, 1'0 e rmaos.

quer doença ao deitar; dar um; Pl'21i"!hI o Noo'f:e

! bom suador e de manhã eeco I
'lUID purgante de Lornbrigueira aos sabbados
:V1ináncora. E' o melhor de t i-
dos quantos existem, e de eiei- registradas - ás 10 horas
to rapido e suave, simples - ás 11 horas I/v'luitt's diarhéas infantis são

�I'J
c rusadas só pelos vermes e den- ! para: Santos, 8. Paulo. Rio,

I A',: tes, Depois procurai o vosso I Vitoria, Caravelas, Baia,
e � medico. Maceió, Recife, Natal, Aíríca,

'li Vencie-se na Farmacía Mi- Europa e Asía,

�llflancora em Jomvílle, e em ._

� todas as boas íarmacías desta .
Qualquer outra íntormação,

r� I cidade. - rorne�erá o sr. Agente do
ri' ! Correio.
.,

t .. ,.............,......_..,...��-,�,..,-�........................................,........,....,....._._ .

·11'·······Pha·rm·aci·ã·····Õ·ri"o·n········'1
f f: Ant. BRANDES H
I í� H
! �� RDA. 15 DE NOV. 63 . TElEPHONE 90

=::$! H EL"U�1::E::t:-:T�,_.t.:r S

I ii Maior sortimento ----II
I t:.=::

em drogas e especialidades na- �::J� cionaes e extrangeiras J

I!l Hedicamemos AllópaiicOS. Homeopatioos ;:::{I I' e Biochimicos.
�

LOJA S fi A R C IA �I!!I Sortimento completo ;:.�I
t

. de arteiacto8 de borracha, �o f� Perfumarias, Sabonetes, arti- :�Sua 15 de Novembro, 70 � f
..•
� gos de hygiene etc. :.�jVendas a varejo e atacado ?-

BILUMENAU E§3� �� Importação directa, por isto �j
de 15 a 31de Julho de 1934 klill Preços baratissimos 11
t· 'I�� �f
Iquidação de retalhos t!�

..,·······====>,===�

i���·�l·o ���i,
I f��·�'C���j
i-T-:y, --I�- I I I !IÊ d �l�- - .. --- ..

, ..
- ..

:- - -.- -
- -.-------.--- ---- J�I_qUUI1 � Dr. OI • H. Pape É I

_�
.

- o grande remedio brasileiro,'�E1e I 13 A.MU,·, E �li�ica geral e � i
\�ir ue i�ogueira, do pharmaceutico e' S,T4LIEt.E:...ra. l� E�peCIahsta para mo�es- � í
·'·1 Químico ":oão da Silva Silveira, ..:. e III . Lf"Il4 f: tias de garganta, narIZ, :l.
.'.. l.·..
ve

..
l1.de-�e em. to.

daIS as Farmacias, combdte todõs õ.� dores.�: ouvidos e olhos :51'rDrogartas . e Casas de Campanha e
. I f= . :i'lse.rt.ões do Brasil. bem assim nas I·

I : Blllmenau
- Rua Pmuhy :

• Republicas Sul-Americanas. .. . : .

• I
.i·:�:'�·'··';-··' ��=,

------------------�----------�----�------�

i

NEITZEL'
.

RUA ºUlNZE, �8 PHONE. 28 I11<."""""81""'''."",,>=,""",""',,,""...""'_,,..., """"'......"""""''''''''''''''''''''''....,,_..''''''''''''''''''......"''''''''''__''''''''''''''''''''''...."""",__...=-".,.."... :1

I

00

'��LOS CtUSELO

J
Sedoso.r. abundiin!es

UVENTUDE
ALEXANDPE:

.'

ctlilz cessar ii qllitld
A•.ft. dos cabelos e da:!hes
1",\ (;) C!ii C...Ab..O E:

Trinta· armas de succeSBO

são omelhor reclame para
preferir JUVENTUDE
ALEXANDRE para tra·
tar e embellezar 08 cabel­
los. Extingue a caspa, ces­
sa a quéda dos caoollos,
evitando a calvicie. Faz
volta-r á côr naturãI os

cabelloo brancos.
d!l:nd�lhes vig<!lf
e mocidade. Não

.,._.__,�""'.
contém saes de
pra ta e usa-se

.._�....
como loção.

A maior probidade profis­
sional no Receítuario

BLUMENAU - Rua 15 de No­
vembro N. H - Ao lado do

Hotel Bôa Vista

Te 1 e p ti o n e, N� 210

Sómente com as

afamadas

PUnIas Dr.
Raynaldo
�Jla&hado

t

Empregado com real van­

w�::m nos seguintes casos:

Rh!iur::!:H3;;:� em �i::ral, Rachitlsmo, Ma�l:bas
da p�ile, Espinhiis, Ulceras, SC8orrhéu,

DílJthfG�, FlstIl!as, Smas.

Paulo Heríng
Santa GatharlnaBlumenan

Tintas e Vernizes. Materiaes para

pinturas em geral
Tintas OiD bisnagas para .artistas

do Brasil

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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'xped.ient
,i Ir II

I
Iba-Tiefe doc. n. 47 .

240.000

U ·n·:'iil·�·C·· I'P ·a·
.. a venciment�s-d�i:}:ffi�oe':u�?ifite�;êla .Publica

'..
.

. , ..... nícipal
..,

..•• ."

i.
. '. I Pago ao dr

..
Atooso Rabe doe

..
n. 3 500.000

..

.

- b Para a mauutenção do Hos-

, .' pítal Municipal tnelusíve a sub-

n I'
.

t J S' 't n d 1 1 J venção estadoal

Da anCa B H,a eClJ a s �eSpgla,
.'. e .' a ue Pago a Poerner Irmãos doe. n. 14 68.800

J.U.'.·.Iblt da 'IS'3'4'..
'.

Idem a Gustavo Maeir doc. n. 15 60.000

,
u u

Idem a A. Reínert & Cia. doc. n, 48 80.300
Idem li Max Puetter doc. 11. 49 399.700

: Idem a Irmã MarceUa doc.
I n. 50 e 51
. d Socorros publícos

(Pago a Alberto Sehultz doe, a, 25 4.000
Idem a Bonitacío dos Santos

I
doc. n. 52

.

Idem a Estrada de Ferro Santa
Cathariua doc. n, 57

f Enterramento de indigentes .

Pago a Oscar Mantau doc. n. 22 30.ooe
Idem G. A. Mueller doc. n. 53 18.00r)

7 - Despezas Gerais

25:374.700 Iluminação Publica
dago a Emp. Sul Brasileira de

20.000
Eletr. S. A. doc. n. 32

8 - Obras Publicas
a Conservação e construções
Pago a Sebasdão R. dos San-
tos doc. n. 5 30.000
Idem a Militina Cardozo doc. n, 16 3.000
Idem 3. Antonio Claríndo doc.
n. 33 180.000

Idem li Bruno Rosemann doc. n. 34 4.500
Idem a turma de operaríos estr.
Massaranduba doc. n. 35 e 36

2:192.750 Idem a Aíoís Dierschnabel
�8:187'450 doc. n. 17

Idem a Max Janesch doc. n, 31

( Idem a Carlos Zastrow do. n. 38

I Idem a turma de operaríos da

I
cidade doc. n, 54 8:273.350
Idem idem idem Massarandu.

\ ba doc. n, 66, 67 e 68
b Compra de materiais
Idem a Rodolpho Kraemer doc.

283.000 n. 8 e 9
Idem a Max Janesch doe n. 40
Idem a Carlos Zastrow doc. H. 38
Idem a João Bramoski doc.
n. 39. 41 e 42
Idem' a Emílio Mank� S. A. doc.
n. 43 e 44

Pago a Stefano Prcwutsíd doc.
n. 45 e 45-
Idem a Carlos Hoepcke S. A.
doc. n, 6 e 5;> 306600
Idem a Max Puetter doc. n, 10 52.800
Idem a John L. Freschl doe. n. 58 1.800
Idem a Meadeo Bonatti doc. n. 69 11.000

10 - Eventuais
Para despezas não previstas em ou-

tros titulas, porem, Iudíspensaveís
Pago a Max Puetter doc. n, 10
Idem a R. Siebert doc. n. 18
Idem aos Adventistas do Brasil
doc� n. 23
Contas a Pagar de. Gestão
Anterior
Pago a Guilherme Priebe doc.
n. 59 e 60

Cidade de Blumenau

a
Balancete da Receitá e Despeza
relativo ao mes de Junho de;1934

29:261.200
52:364.200
20:896.0(}4
73260.264

I
DESPEZA ORÇAMENTARIA

.

.

.

. 1.
- Ad.ministraç.·ão e Fisealíaàção

k Vencimentos do Intendente
de Rio do Testo '

Pago a Rodolfo Scbipmann doe. :

10:350.700 n' tilB; ,

11 v.enClmentos d.O
Intendente de

. l\1assaranduba
. Pago a Max Sprung doc. n. 26

.

,J p Vencimentos de 2 Flscaís

i Auxiliares

I .

P2gl> a Eduardo O. Ulrich doc.

1'494
n. 27

. .000 q D!arias b transporte de fun-
cionarios
Pagó ao Cap. Antonio Martíns
Santús doc. n. 2
Idem a Arnoldo Pauli e Eurico
Zwkker doc, n. 11 e 12

.

Idem a Gustavo de Sutter doc.
2:566.900 n. J9

Idem a Frederico Wacholz doc.
120.000 n. 61

Idem a Empreza Auto Viaç.ão Ca­
tharinense Ltàa. doc. n. 62

.

I'
r Compra de materiais de ex-

1:009.700' pedieote '. .

.

'. Pago pela Tesouraria doc. D.• 20

'.' .' Idem a Frederico Weege doc. n. 54

3:020.300 .'

Idem selos para contrato doc. n. 63
. ..• Idem a Germano Weege doc. n. 64a
s Publicação do expediante e despe-

, zas cl teleg;
9:100.650 I Pago ao Barão Fernando v. Dreí-

.

I
jus doc. n. 1 200.000
Idem a Agencia do Correio doc.

I n. 21

I Idem ao Departamento' dos Cor-.

10.000' reios e Telegrafos doc. D. 24

19:412:150 jt Alug�eis de predios das inten­
'denclas

.. I Pago a Frederico Weege Jur.

61.500 doc. n. 65 120.000
3 - Instrução Publica

a Vencimentos de 11 prOfessores
de la. categoria' .

'.

'.

Pago a Leonidas Westarb doc'
4:390.800 . n. 13

1::1 Vencimentos de 11 professores
de �a. categoria
Idem a Inês Ferreira doc. n. 4

Idem a João Hrast doc. n. 28
Idem a Silvestre Stralkowski
doe. n. 29

.

Idem a Maria Madalena Bue­

gleI' doc. n. 30
c Subvenção a diversas escolas

Alfredo Kaestne'r não muniuipais
Tesoureiro Idem ás Irmãs Bel'nardinhas doc.

n. 31
.

.. 100�00o
Aíliicação do auxilio estadoal
Idem á CiJillllU.idade Escolar Ve·

RECEITA ORÇAMENTARIA
1 � Renda Tributaria

a Imposto de índustrías e profissões 1:455:000
c

" -.
domíeillar

.

10:370.000

�" de veículos e placas 1:L17.150
f ., de gado abatido

i 317.500
g ,

.

publicidadeii, 50.000 c<

� Aterição de pesos B medidas 1:490.000
": Remoção de 'lixo

.

60.000
.J Emolumentos ....

.

331.500 -:
.

k Taxa de expediente, 6g6700
I Licenças diversas 960.0Qo

2. - Renda Patrimonial
b Alugueis de proprlos municipais

. 3 --'- Rehda Eventual
. a Multas por infração
b;, "móra de pagamento
c Cobrança da divida ativa '.

'. d Subvenção do Estado ao Hospi­
tal Municipal

e Renda extaordínaría do Hospítul
Municipal, .eto.

'

..

780;000
." 77.300

4:050.600

400.000

184.700

Despeza Oreamentària
I - Administração e Fiscalisação

r Compra de materiais de expediente 22.400'
8 - Obras Publicas

d Conservação e construção
Depósitos

Custas jUdiciaiS
Movimento de Fundos

Banco Nacional. do Comercio cídi-
vida COnsolidada '. 24:036.200
Banco Nacional do Comercio Cj
disposição 5:000.000
Banco Nacional do Comercio c]
ponte Indalal

.

125.050

225.000

Saldo do mes anterior

Despeza Orçameutaría
1 :-" Atnmtstração e Ffscallsação

Vencímeutos dos funcionarios . 9;487.600.
.

q Diarías e transporte de func. .. 270.900
r Compra de materiais de expediente 228.300
s Publkação do expediente e des­
pezas CI telegr.

;
.

3 - Instrução [lublica
.

b Vencimentos de 11 prcíessores de
2a. categoria

<Ó,

.

.

1:020.000
c Subvenção ás escolas. não muni-
..•.. cipais '. 300.000
e Para compras de materiais esco-

, lares e moveis" '. .' .'. 174.000

.

". 4 -� Higiene e Assistéucls Publica
tl Vencimentos do medicoMunicipal 500.000
h Para manutenção do Hospital Mu-

..

' niéipal inclusive a subvenção
. �stadoal .' 1 :551.')00

d.bocorros publicos. 295.000
f·· Enterramento de indigentes. 220.000

5 .....c., Agricúltu.ra e'Pecuaria
a Combate as epizot:as de gado

.. 6 - .DespezasPoliciais e Judiciais .

blnspetúria <1€ veiculos
.... '..

709.7.00
·c, Vencimentos do carcereiro da
'cadeia publica

.

7 - Despezas Gerai�
a Itluminação publica ....

.
h- Jai'dim .publico

363.900

300.000

2:820.30.0
200.000.

". . 8 .. ,...,... Obras PubUi13.s
�, C(}nservação e construções
b Compra. de materiais

10. - Eventuais
Para despezas não previstas em

outros titulos,
porem, indispensaveís '.

Contas á Pagar da Gestão·Anterior
Receita Orçamentaria

a Imposto de industrias e profissões
j Emolumentos

6:7.79.750
�:320.900

60.000
1500

Depósitos
.'

Hospital Municipal
Para. conservação de

pstadQ:üs
estrada$

906.800

3:484.000

Movimento de Fundos ..

'

Bàn,;ó Nacional do Comercio cf
disposição

.

contas

Contére

Walte'l' 'p'uetler ,Germano Bet;lusehi
E$ctiturario Contador'

Visto
.'

.

ANTONIO MARTINS DOS
Prefeito·

.

SANTOS

Confére
Germano Beduwhi

Contador
Visto

Antonio Martins Santos
Prefeito

.
Todos (iS livros e fiocamentos relativos aos presentes

balancet�s. estão, na Prel'eitura }iunicipal. á disposição de

quem os queira examinar .

RECEITA ORçA�mNTARIÁ
J 1 -- Renda Tributaria
a Imposto de Industrlas e pro-
fissões

o

c Imposto domícílíar ,,�.:,
d Imposto de veículos t{
placas .

.

2:651.000
f Imposto de gado abatido 3ú2.50o
g Imposto de publlcídade ZO.OOG

j h Aíer+ção de pesos e medídas 105.000
I

j Emolumentos
'.

1:156.000

_.....
. I k Taxa de expediente .... 669.600

I (.4J8.450 11 Licenças diversas .• 175.000

,
2 - Renda Patrimonial

20.000 I b AIUgUe-.�s de propríos municipais
. 3 �. Renda Eventual

I
a Multas por Iníração

.

30.000

i b Multas por móra de pagamento
.

35.250
10 Cobrança da divida ativa 1:267.500
I d Subveneão do Estado ao Hospi­
tal Municipal

e Renda extraordínaria do Hospi­
tal Munícípal

22:95Lo50
Auxilias: Para alugueis de pre­
dhs escolares

.
1:485.000
18:760.600

400.000

253.000

807.000

147.450

DESPEZA ORÇAMENTARIA
3 - Instrução Publica

a Para compras de materíaes
escolares e moveis
Recebido pela venda de 22 manuaes

escolares 33.000
8 - Obras Publicas

b Compra de materiais
Recebido de, José Seibt 250.000

Movimento de Fundos
Banco N. do Oomercío c.

Disposição 2:000.000

00:470.450 I.

14:036.364

44:506.8141
t
I
!
I

I

4.500

Saldo anterior

300.000

300.000

200.000

137.500

31.000 Balanço de contas

II �v:c:ai!i!l�r:!na� �o�:e�c�1 i
'ti Processos junto a Camara de Reajustamento Economico.

I Natura"izações. Registro de diplomas. Patentes de in­
venção. I'/iarca de Fabrica. Revisões Criminaes.

10.000

6.500
Walter Puetteí'
Escriturario

10.000

16.500
4.500
4.400
5200

21.000

12.900

Club Nautico

91'0,000

752.300

10.000

5.100

53.900

2:545.500

400.000
88.000
6Ó.ooo

899.000

2:50&.250
292.500
123.500

414.700

277.800

168.750

'16:6,'39.05'>

114.400
19.500

20.000 15�.90o

827.000
21:951.5:;0
22:555.264
44:506.814

Alfredo Kaestner
Tesoureiro

I

1:379.500 & .._ -
_

150.000
Domingo 5 de Agosto, em frente a séde

120.000
120.000

America

Grande festa Popular
Pelo que se convida o povo

em geral

7:687.200
59.223.900
14:036.364
73:26o�264

'120,000

]20.000

Pa r a D .or e s

N os ri n s e .B e x i g a

C o n t r a a c Í.d o u r i c o

I Rinsy
mar�vml�í10S0S

T·O M -E M

Pastilh as
Efta.tos

A commissão

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



são os nomes elas duas finas comedias que
rão apresentadas hoje ao publco no

Théaün fi ohsinn, ás 20JO horas

Sf-

Pelo grupo de amadores do

Arnertca
Nautic OClub

Depois baile t1l!I Jazz Ahi ••• He:n .• ,

•

li d "

r I .

(Marca Registrada)

tanto para roupa fina como para roupa commum ..

Enclausurada
E quando, diante dos

teus olhos ávidos de no­
vas sensações, eu abri
o relicario que é o meu

coração transbordante
de ternura e amor, tua
alma emudeceu surpr«.
za e encantada...
. .

.

e nos teus olhos,
que o destino quíz que
tossem imniensamente
verdes e melanehnlicos
para minha desdita, o

Espanto poz soluçando,
uma nota bizarra de an-

gUStit!l:· 1·
.

.

1 I,•• ' In las VIS umbrádo
entre as joías que são
tão caras teu esguio I..

'

perfil enclausurado den-
tro do meu sonho, en­
throniaado no meu co- ,

ração.
EUPROPRIO j

ANNIVERSARIOS

i.

PREÇO POR PREÇO
E' O MELHOR

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC


